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Que a velha musa da Troça
Passe por cima do crime I

E que a columiifl, pândega e sublime,
Sgtp ferir, sem fazer mossa,

Sem leve cominentarl-j as sem tolice,
Nas coisas da semana se espregufce,
Deixando em paz p drama e a dor alhehi !...

Eo meu leitor que me creiu
Que se a semana iazisto, é somente
Levadainuin dever de humanidade
E nSo noutro dever que a Bciüdado
Sabe guardar muito discretamente...

...,*«_ ¦***¦ se çÇ^.fikMWP discorda „. _
nesse inetloqno ditado
De qnç» nuuca se diz - corda
Na cosa de um enforcados

Esse alguém ultrapassa os seus limites,
Toma da gloria os rápidos velilculos

¦ H E fica justo e bem quites
Na lista pavorosa dos riüjculoi..,

fe-sewita assim não faz, .
Podendo mesmo aqui falar em corda
Por isso quç bem longe sente a borda
Do abyerao era 4ue.. .Mas nio falemos maisf/

Que a velha musa da Troça
Passe por puna do crime !

Ji que mtra atsutnnto da semana opprimo
A geringónçá guç.no peito coca

Demos urn pulo, .caramba l
E cabíamos pcssurosij^
N'essoa3Bunipto tão.^rostoso
Quem.fi pSe.a p**jnaj(*^batl
O-inglee, U dizem que larai'*
Que ó come, dizei" Màsj "senhores, 

d'
Trepou de veras o cambio/

' E, que;gi*at*a'i o cambloCtropa 
'

Quando loura, fresca etea
Tempef adá de Lisboa

, \^i„de, cljcgarmos a Pepa.
J^ innay^z ,**u .disse a/erífa, chronica.
Que Uso de cambio é tal 0 qual um cacho
fazendo como faz mulher pinrbúnica

-.Que quando sobe é,..p'ra baixo...
Mas d'cstu vez, caiamba I o caso e^serlo

¦ E a ijuebradcihi cmflmjásc me àirima '
Polç 56 mçstrD'Murllnlió sstá poi cima
Ttíca a iriettelq agora cm mundo ctbcfco.

Mas,^ senhores, quem pensava.
N'qj(çl^ de Jatará- i, ...

jQçe eraqu^ando dinòelro, :
,. Qua o caml»io porjiin trepava ? 1

Pois trepou" II c trepou que até cammovc
¦ *i'- Algum Illf-l-jz que etctdhatnbc-o...

E eu penso até que o dfabo d'este cimhlo
E*;capszdc'fá!r.oísessenta e novel

E a£ora,V cambio alto
.Ha muUirtmulher contente.

..,,_ Agehte paga.p páp s«Atff
E não sente o sobre sal to

Que causa a prospectiva da.., desfeita...
Cambio alto, foxtç o clima
Anda.omarido por cima
Anda a inullu.r satisfeita...

^.' Que o cambio por fim conglobe
Todo esse mar de ternura :1

Pois sobe a teintíraiitra y\
Quando rnais o cambio sobe.

Pondo o ponto final aqui rcgislro
A gloria Ioda da immortül prebonda.
Ah ! que bello ministro ! o da Fazenda 1
E que bella fazenda, a do ministro ! 1

QuHm
fdo unl&j
F filho ?

M. Guegorio Jl-iuor.
: o marido da única filha do sogro
filh'j da mulher dj avo de meu

«O OLHO.
j*j Com esse titulo a|iparoceu no Recife
j> em ií de junho, um bello jornalsinho,estylo pouca roupa, que vae dar pan-

| cas e fazer a delicia da niocidade
IV' l^rtiambucana,
"O Olho» está bem feito, leve. espirituoso,

arregalado, um olho vivo, dispo to a dar
.^ina^vi^ta (l'olhos_ nas coisas jralantes du

Que as mulheres bonitas e as -íelhos apt-
scnladits abram o olho com «O Olho-, aum
de que a cousa nào dé muito ua visia—cm-
quanto que nós daqui lhe desejamos uma
vida longa, nã > precisando nunca de lune-

tf Se um rapaz vjjivo. casa-se ema prima
Hi do neti do avü da filha de sua fallecida"' mulher, com quem se casou elle ?

BgftifHMHnWwi

Sao Horas I!
jS-*. A Gateia de sabbado, noticiando o
m^rfallccimcnto de uma moça, teve esle
eBtylosinho que até parece escripto com
mel de uruçu :

«Aperta-se-nos o coração no mo-
inento em que a nossa penna, escra-
va do seu dever de noticiarista, é

" , obrigada a depositar algumas linhas,
á guiza de coroa i obre o cadáver
du infeliz senhorita F... -

Aos iq annos. quando ao coração
da mocidade tudo ri é tudo folga,
quando os sonhos de ' amor batem
a-ias como as pombas dentro dos
ninhos, quando as confidencias e o-os juramentos e os segredos-e as es-
peranças brilham corao as pedras
preciosas dentro dos' crifres das
rainhas—aos 9 annos é que a Intruta
bateu no peito da infclus creança,'
gritando para dentro; -São horas!»

— São horas, hein ? são h ras mas é de
metter este sujeito na Lata de Doidcs I Ora
do para que lhe havia de dar, o maluco 1

_m Que grau de parentesco tem com-
.&$L mittp o cunhado do irmão do filho da
fr^ mulher, esposa do homem que é tio

do filho, da filha do avô de meus primos ?

Objectos perdidos
Acham-se expostos cm nosso escriptoriô

os seguintes objectos achados na rua;
A elegância do homem dos cartões.
Uma conquista do-Luciano,
Um soneto do R.'de C.
tim.., dá Sra. Ismenia Matheus,
O latim da Sr. Q. SanUago,
Unj'molde do dentadura
Osantodo Sr. Collaiino
A esperança do Sr. P. líarrelo.
À colleòçãodftCií/uifí do Rü, dos mezes de

Junho eJulho.-
Qedio.derata do Sr. H. C. ^L
A roda do Stadt-Mihichen, **&?
A cabeça de multa gente boa. -"
Um rldro ile Hiiiuimelli-i domai ArICh O.P.
O estylo da Smana Thcaíral da Trjbmaa.
O tempo dc formoso galanteador. daSfa,

Geprglna.

s-.firraia, —iJJos objectos perdidos de dois
E,Ufricro3 atraz, onde se lé : a belleza do Sr.
N. Ba^tUta,lela-Bo : a pretensa bcllcit*., etc.

r^AíisW-
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POSTA RESTANTE;*|
A propósito da chegada da gjj

Pcpa Ruiz, reproduzimos hoie*
xo, publicada era dezembro de 189S:
Caria aberta á M,m Pepa Ruit. dnia d'rT-ar frr' 

'''''ymj!j£m
nas deliciosas e fartas, qut aildam-m^Mriur- %' ¦"
barvigilias esonhos,., ~^r .-^
Vai aqui, minha adorável senhor-j, n'estas

linhas simples, que a minha esquentada imk- |ginação.forgicou, um pedido ás graças ge- ¦¦',
nerosas de V. Exc.**, um pedido tão justifi-;-^vcado e tio ardente como esse. que faz um ^T.
desgraçado que agônisa, quando quer que:-,'"; ,lhe cheguem um calmante beneficiador e •.'k
amigo... - .;'
. Eé justamente de um calmante que éu ;
preciso, minha formosa senhora.

Imagipe V. Exc." (eftss-t nã-i é rli'ficil a-|
uma filha do paiz do Cid>, 1 i.agioc V Exc.- í
que. eu, um pobre diabo de meridional, cóm /
um temperamento de água no-ponto doíuzer/ü.
café, por estes cálidos dias de.um dezembro .
mais colido ainda. —saio diariamente, d'esta--nTMs^-vaeaa^ò^tj-bij-i^rnveDn^^
fresco, a brisa"...

b, quiz a sorte que eu ibsse qo Recreio, e
quizía sorte que n-essa noite fosse o Rio Nii, *,
equiz a Sorte que V Exc.*1 entrasse aa pecaiequiz a sorte que V. Exc.» estivesse comási
pernas á mostra... jf É

tde então para cá, ohl minha bemfeitltsi
ma senhora, de então para cá eu não surV
que é socego, não sei o que é colina, nào seio que é tranqulllidade. não sei o queté nada!
Sei apenas que ha o Recreio, que ha o Rio• Nii, que ha V.Exc.*, que ha-tperans, que hu
»udo. ',^g^ ¦ 

^ .^
Se durmoj vejcrem soBJggBas dud*i'"oèr- .^-i

nas torneadas e arnplaa^^^x^ò durmd^tflb
nhosempre diante dos olhos essa visão ado-ãpF
ravel das suas amplas e torneadas pernas!
Íá 

não trabalhosain5o twhíò: jáodo eu sou admiração eSfeoinbro; todo eu

HK :;

'*;';

Thçrczi^ e Margarida, após um banho farto,
Tratavam de mudar a rouM no sçu quartíg,Etnquanto lá por.fòra o,Zeca( na procuraW i#
Pçajguraa coisa and?va, em vão; fiafpchadma. .^ fp*:„.

. Já &a^m com certtitp o que é que elle .queria;
CTma.brcha, um b^rauq.. .a" ver se descobriaf-r.
E tanto eije o nari^.entâó rt^ porta cticaisa 'v>
Ató que poude achai; yma pcqu,cnà racha....
E viu formoso qujilrõ, òcousíi. nunca »jsta!
Capaz du levantar a mais pc^ad+pr^a.., . *
Tirados os c*lçõcs-e as apertadas blusas
As /órmas diyinaes dlaqurS"as ari^Ialusas '#*
A tremer dc emoçap, todo â tremer, ^í?isa,,
.MargariiJa e Tl|ci;é?a çm fraldo» iç çnmÍAa..,
Cqr^osaryuea lb,ç&>caldar.e com,a cabeça.tonta,
.0 ,*quc éque fez .então o Zèçat.Ff^ dp conta;,,.,, ,,
E agcitando,o loréàs)>, flfi fcTandeauvijciaclieio,,, ,
Na porta alli bateu, embora com receio., ,., ¦, ,.

. Thereaa foi abrir, por ser a mais.esperta,. , ..'„ 
". -.

a Que deseja Io Ella diz, .tja.jwr-ta meio.aberta
a Que posso eu desejar agora meu anjinho?
Ir lá dentro p'ra dar-tç apenas um beijinho.,,.» ,
. Entrar aijui najíguartoS E' oousa que eu sò deixo.
Com a <;cndíção scg'uifB»;vé que has-dc entrar de qupii:ol..n

W"

sem
ira,s

sou pernas!...
E ainda fui felizffciinh a BBnfafcflifiJiiuit', fe-

liz. framasine que isto vi ha dilSPEutros ha
que o tem visto ha mais tempo. O que será |deiles, desgraçados ? O qne será d*elles"?''-
Certamente não ha taboade tecto que não'
tenha sido contada ftárMbntada, unx jnilháodevczeslahlnâoflK1^ ¦ ,e~

V. Ex. é, sem o"
o saber, a grande tiUTe" fiei adora'
casadas. V. Ei.j»p Virvtotk aòTPltlvo doa
senlinresmaridojprEx. « hoje. comas-suas •
pernas e a sua-graça. * grande bemfeitt-ni
da humanidade que tem um marido que vai*
ao theatro. .*,y~- '¦ • Mttrftv¦¦." ¦ - -*• '

Isto quanto aos selihoresiaBaot. Mas
jpamn-jsjç pobres e desgra^S^K que dpr :
mimoí' i^blados na possa cama estreitai o"-'
caso muda de figua*-. Para nós, V.- jM 

'&
uni^mat^rTlò; para mimV, Ex. é açt^nesmo
tempo um íiftrror e uma SSlleia, um ideal W
uma moléstia. '¦¦¦' S "-¦%

E agora vai o meu pedido, ardente^:.:'-'-4Ép.
Pelo que V. Ex.retn de maiscar v pelonaeV. Ex. tem dé rnhis intimo, pelo queví Ex» tem de mais tct-jieado, — escoada-nie '

essfapernas ideaet, atire .CQm&âaii miie-raveis metros de'sáda tobir^elfeu,*^*1itóí>.
comofe dlsri'u4i»ÍBrt«ta ~«B terá dí
Tfee»j-.D,u61be escreve estale que *uraseu» adoradores mais incopdjcÍQaftes

^lar atteitiiiki'<l'iiraf para_o CijuSmortii
morte de qu*j mòrie) üm macaco thjjsic*!' -

Pdo^arnox dé" Deu», nrdnha f rtOòsísslina
senhora, pçio amor do t>eus, escoada Issosenão este tanl»lUmp«tt^qu*a^ ,"
de acabar comjnjgo • com t.dei cs tectos âd-
jacentei. 

'-,>-. 
.."¦- -'¦'¦. -".".'" ¦¦¦' ",.

Basta 1 Ml está o iftçu pedido, e «o outro
me foüse concedido f*xsr — rara de consejjuir
ser sepultssâò -intee as causai dlvinaes dá uü-
rihamorte^-^. -Ty."- --.""¦'-.•'.
Aqulux»»(te''. a*».

BfV. Ba.-.

M. Greoorio Jmnoit. .

Sé gastarmos uma hora para ir
a Tijucay^iudo^triíta vezes \Í
no anno e niais .7 vezes indo só ai*

ao melo da viag;m e .{7 rezes fitze nd só < r i
dessa viagem, jsto 

"durante 
ij ann so fazendo

mais 119 Vimjens,' eguacs;durante * noita
exfs teneia,' qdaatàs horas caitamos frtPrg«*mlantamémn^aám - ¦.,-¦-/ rv,t
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O "RIO JT-ra-J*

K EIS, 1 B1R I
CASÇORltr» 1» BBrarTOMO DO AITO.I 

'feio

CANTAR'

EM STíU ITNIirl' io

Se os não rinpiazo

Eu conto um r;isr>
IIili.iUil.lo.

E quem sahir. sahir, salur,
Fique scíente

Açode o pac,
Açode a mãe
A tia vae.
Eu vou também
Correndo assim, assim, ass-i

Mas— ai Jesus!
Em tanta pressa
A gente vae

O*.»*.-*—'*—
ESTA' A VENDA

^To"va BemoBBa

BIOIIMPIIM ¦• FlETBflTO

!

,.„_ impeça
_£co'amãe cae.

E.a^propria lia, emfim, esbarra em mim
*'-" E 

catrapuz.

Qra supponde
Anil anh EU-h at-h
Ah. ah. an". ah,
Onh. onli. ' nli onh,

enorme o n fui ao eh, eli, eh, eh.
Oh oh ¦ V cli

Nã" sei por onde
Anh anh anh.
Enh enh enh euh
Inh inh inh inh

Sem qu'rer. andei co'a mão ah ah ah ah
Oh oh oh oh

Tal como nós,
Papás, mamas.
Netos, avós.
Tias, irmãs.

Vem Ioda aquella gente dc repente
Em turbilhão

I
j
' Mas-e-dJue-l FHoi-lasM» (

Está í Tendü, n *l e*da volume, J
í travor-sedoOtiTldorn. B.loja, o mais J
importante Urro qne ee tem «rafeo- j
eidiiBiloiaohreo gr-md-i vtilt» híatoriTO (
An trlnrinriowildl-di ¦--¦¦-' «**—'

ma nqnlwiffl» (

i do mure- í

-; an euh ii ¦».¦•""'«"- -trecrial Flnrinno.
) K' um livro de luio.iraprewt-o ooin

eHmeri> em superior papal Hsse.inn.lo,
Pontcniio em todas as pagítiM_gn*Vtir-
fm lu min uris*
capa 'le papel ----,-¦
,|m .el.vo., OTI» . .101

chHl *¦* let™» danrn-lt-i. a,
t Alíni 'le nm belu felt0 B tlnieshtit, I

retrato em galvano, do n-nruchal (o _
,„«!- fiel que uxiato) Contém este pre- i
oIifo livro o.» nr.iai.ee a flf-nra oa Rp- (
m-blicn, e romjilela blngranhis bistn- 1
rira d» greniin bniíilelro, dendê o dí» /
do ateu niãciiuento nlá 1 liora quo l
uipiroii, e o* facios passados dopoi. í

gloria à padroeira do ideal do cada um, que
è o ideal de tod"s os presentes I E'o ponto em
que todos, olhos revirado» de platonismo,
mãos postas an peito, a alma transformada
em- genuflexorio, esperam o signnl da nbsol-
vlçào 1 ¦ ' o ponto a.iida a Deusa, om os acua
braços brancos como a alma de um anjo os
cobre dc bênçãos, — deixando ficar p-tirada
por sobro os seus cérebros abrazados do In -
r pi ração uma camada fluidica. que como um

pnllio os proteje contra as obssessoes e obse-
caçòfs que produzem as fidas frias e pouco
Imaginativas dos que abandonados e sós vi-
vem nas cidades da Alie manha 1

Paris, meus amigos I Paris 1 E' tão extra-
ordinari" esse palx, quo até os irraciunaes,
que o freqüentam raciocinam e sentem,

A PtíSTE

( M j qualquer um de nós
È pata provar isso bastaria que lhes con-

tasse um caso estupenda que se passou com
meu respeitável amigo o Exrno, Sr, Cr-

p^ f_\~

¦l^__l__Êí^^^^^}r^^^'

Que grande esfei ... f

Perde furçada
Em i.

h A i
indo

¦alhiida
indo :

HaSWf*'

wÊ_M$"',
mm'*

Ari?»*.. _¦;¦- ¦;-

: S»o|wí«»t...
TO, oh ali ai. '¦

], AhaJih «n all!.
Ah rli ah ah !

A rlri*. o»»»>. »" »" "" »U
A^krpíli jili ah .

E' d'e,stourav 1
ah ah ah ah
ao;* ..'¦ «I>

rcoK.íyànd-l.âal.ol.al.,
ah ah rh ah 1

N'mn sal.-ifrí.
¦$&' em polha certa"Ó 

primo Aa.lrc
Cai a prima liçrlha

DauçavS'1 a passo, a r ¦-!"3- a l,a?ao a
E Je ccfiotiha...

E nuó vaso,.].,. !

Caindo ti [irima
ah ah ali ali
Hb ali nh ai-
ah ah ah ali

Por obra do-díachn. ah ah ah ali
Ah oh ah ah

-* 15' Ficoti prn cimo. ~ 
""""'

Al. ali ali ali
Ah ah ali ah
Ah ah ali ali

E André ficou por baixo, ali ah oh 1
"*¦ Ah 

ali nh ah

Mas caso é
Que a Bcriha só

Mostrara o pé
X. P. T. 1.1.

QuandO, uo pensar no resto, faz um^e
E faz bem mal I

Pois mostra assim,

P(| 
AcafÍ% '
Até a lisa 

',

E, ntulro grsti. lesto, in.jatni o reslo
— Et cosfra. v tal. .«m

i; tudo ,#
Ih llilh lh ,.
EbJBh-1 .h lili l ""

IrJílMh Ih
P'la ceita' e mais que rerta, ah ah ali

Oh Oh Oh Oh !

Viu como c-j.
lh Ih II. Ih f ,,

¦Míf"' "' *í*
A EeWiã>:a Bcriha, a Baxlha

^)h Oh 01. utrtir.

lll agiuui
Tudo escorrega
E uido ene

De costas, lodo e fronte, toda a gente
Em confusão

Do salcifré
Ah ahah ah
Ah ali ah ah
Ahttmhah ah-,

Eis, íiois, a historia certa ahah ali ah
Ah ah ah ali

No qual o André
Eh eh eh eh
Eh eh eh eh
Eh eh eh eh

i-ahíu c'oa p.ima lleriha ah ah ah ah
Ih ih ih ih. .^

f_. (lunudo se vè em qualquer praç.
^•puíilicacomo por e-tempto. Largo do

^*| Kocio ou Largo de S. Francioco, um
W velhote íí noitn a conversar baixinho
t\J com um itieniiin o que ó que logo se

eipirc

i PoilamonHirontirier n iiibíb e*tnul* J
|MW.i>;el ¦» aa-M-ritnAo do* l-çloi, e (
IqUhh n-.uiiiiiicí"«»liulfH tln -uda tio iinarei-linl. desi!ri|ilnii nt-Bte Urro. ''

Ntimuiiu ilevu perder K emellenle
iiccitHiíu de -H»wur este belln lh
um iiuc plil" «ir oonsiilerailo cr
-fenlmWira rsliqui* pátria,

í Os i><kíí'Iuh pelo Oorroio «ovem

utonipsiiliititoide iimis 5tH) ríie; p
t. tmriL-, i> tlirlj-iiloii a F. Uuerra.

Pt-cliuio-- ttida a ulnreia no dlrrjovtto,
> afiiii ne nao baver extravio.

L rnilttiniiü gerantir que uhegnrA .
feilo o «rti destino, pela maneira por j

as

- A-
diz quo 6 tal vr-l.jrj

do menino. ~

NO QUA11T0 BKI.U
Devagarinho e timida chegando,
P;.ra os lados olhou... desconfiava,
E na poria do quarto <dla assomando,
De pontinhas d<- pé. r=c acautclava.

Um estranho lamor srnti vagandi
Pol., corpo i,oo rm cha.nma» >a queimava,
E... um» nuvem ds/j;oso cm dós passando
Cumo que para o céo nos transportava...

Mas,.. não vi nada mais ; ella cobrira
Com um fino lençol seu liudo rosto
No delírio d > medo que a invadira!...

Êu (nem sei descrever!) m- ni de gosto
E. fitando lhe o corpo delicado,
Fiquei mesmo, meu Deus, todo...l>abado!...

___ .*.- -,- j, Mkco.
(DO CiMIrtlfiLi ¦Ilr-Jljòn.

g-, Ouando uma mulher bonita f. de
«iL boas fórinaf, com grossas peruas, entra

B». para corlsta ou uctrlz de companhia
Y§S de eperetas, o que i: que ella quer,
ÇT mostrando as pernas ?
S — Ganhar a. vida.

I j, A coroa ^
A" Meco

i A tarde er#fornidlaí'o ceu era azulado,
Macia a viraçAo.

! E eu cá saboreava um favo tendo ao lado
O treíego peixajj I

; Dc Vcnuse Phiiué tinha a belleza amena
Esse bom cherubim

O ceu era d'anil... amava-me a peqncnaE lá corre o martiiu !

| Km fruiicn llbpriliidti apt-rln-B nos uniu» lirnçnt..
Oh! como era ditoso

I Assim agarradinho.aiios seus braç s
E o ceu era formoso

i Depois... ejá não era nada cedo

j Entre suspiros e ai?... (.que pas-odcira)
Desfolho-i graciosa, muito a medo
A grinalda, os bclõcs de laranjeira.

©k"'- Jai intuo Leitü.

jrj. Depois ia. alta do cambio, e tendência
"Jf a melhorar ainda mais do que já eslá,
£g muilo menino bonit-i tem folto o seu
S sacrificiosínlio e tem ido ao Paris... do
Jf Largo da Carioca.
JL?1- Naturalmente a intenção que c s leva

para lá não 6 . de ver a exposição, mas a
de fazer exposição de suas plásticas nos
olhor de quemi tudo pôde e mí.nda nas bel-
llssimas e gerfiaes c ncepçôes de cada um !
P^ris, meus amigos ! Paris, ainda que em
botequim t Tal deve ser de hoje em dianle,
o grito revolucionário dos pensadores [sem
alttiMies) diversos que abrilhantam a nossa
littcralura e que nau tem como o gaiato A. A.
um ouvido pa/H línguas vivas e outro paru
línguas mortas I

Esse extraordinário comediographo ^nito
tem com certeza a sua fonte hypnogenica
nos ouvid is, do conlrari;i nílo seria capaz dc
dizer que tinha ouvidos para linguis, sem
lhe senlir correr pela espinha um arrepio
terrível 1 Ou nàu alem nesse logar. ou então

já não a tem mais / E quem sabe lã ? Essas
fontes são' lào caprichosas na escolha de
suas instal!u,ções - -

Eu jã conheci uma menina, um mimo

que ella era, uma deusa que andava por
este mundo a tentar a gente, que Unha essa
tal fonte que '.s senhores médicos, os taes
médicos pernici sos descubriiam, no., pen-
teado 1

Agora Imaginem ih senhores que horror

quando alguém distraindo lhe passava a mão

por sobre os cabeltos liir is encarac..lados
iinos-je cuidad samente acamados c perfu-
madofi —

Mas, meus FcnhareSteeu comecei cm as-
suinpto muita diversoiSHo qual mão çrado
meu, ia-mc affastando, tentad i por s msa-

ções que me ioram sngguridas pela palestra
de quinta-feira ultima I

Voltemos an assumpto palpitante c mo-
mor.ljS.0 . Paris I p o- qualquer |.roç KPaj Ia.
ou o desengano lutai.' Paris, ou entou» de

•Jcãíí, sabida de... *
% Paris café, i: hoje o ponto da rendu-vous, de
'toda 

a gente |iit: .anda ou está na moda, se
nao anda nem cstJ, procura andar ou estar.

Paris é hoje o campo vasto em que se cru-
zanr olhares, as terríveis armas de que o
meu mestre A.A. se esqueceu de lembrar na
referida palcslradcquc lhes faltei Ia acima.

Paris c hoje <> ponlo onde a procissão Ilt-
leraria da Ck pitai oxhibe as suas mais eus-
tosas alfaias üc caustrie ; é o ponto onde se

df-scanç-im andores, e entoam hymnos de

selheiro Accaclo; porem nâo o faço, porque
tenho para isso motivos muito superiores,
áqnelles que por ventura possam ser suspei-
tadou.

Apenas direi ainda uma vez ; Paris ! Pa-
Tis, é que é /

B Dizem que o mestre,.
Bi muito empenhado na organisação da
T preza da geniil Pepa, que de Lisboa já o
havia encurregad-n dc contractar o theatro
-Recreio, *

A vista do suecesso dá A Viuva Ciar-
ik, que o seu autor chamava de desven-
turada pelos folhetins A'A Noticia, ou-

, vimos que esse applaudido autor da

Véspera de Réis, vae escrever uma nova bur-
leia de costumes uadonnes intulada- Cal-
catikar d*> Aehilles.

Sabemos também que nessa peça, alem
de outras exigências figuram : O incêndio do

tlielíro da Comedie Française— e o pânico em
Bombaim. #

Dizem que de todas as peças levadas

^KF* a acena até hoje pela empreza do Lu-
^ cinda a que tem mais mis-mscènc é a

Terra da Vtea Cm*, porque tem missa em
nessa I

Realmente 1 *
Fica dc h-jc »»m diante aulorisada a

rima de uis com tu segundo opinião do
mestre d'0 Paiz!

Pobre Castilhos

O'Maria 10'Maria I
Que i: ?
Lá está o diabo no banho! Mania a

d'esta mulher!
Pois você não ouviu o doutor dizer que

a gente devia trazer tudo bem lavado por can-
sa da peste ?

_ Tudo bem lavado, hein? Ainda pensas
.i tu «ue lavar tudo é lavar o corpo ? Má cara-

Íos_,™1*»!j!5'."1 \ ahi» te comam, mulhorainha do mi morte!.. «™ —^__ 
^_^ j0|(julm 

. voc_ precisa deixar
de ser tão arreliento,..

Em minha casa mando eu.
Mas o doutor mandou...
O doutor que vá para as profundas do

infernol Se elle quer ficar fraco, elle que vn
tomando banho .. Eu 6 que não no quero
tomar I

Poia tome você, mas deixe que eu tomo.
P'ra amor de ficar doente, não é t Nâo

quero essas pati'nrias cá em casal
Patifarias?!

De certo 1 A primeira mulher quo eu
tibe estebe na minha companhia 10 annos c
nunca o corpo lhe biu auga. Eocê está com-
mtgo ha 'O mozes e já me cahin de cama
algumas vezes I

Por cansa de qtiè?
Ainda m'o proguula. hein? Por causa

do maldito banho, que entraquece a gente
como um milhão de diabos!

Então como é que a gente ha de andar
limpa ?

Mudando a roupa todas as semanas. As
pulgas nao estão no corpo estão na roupa.
Além disso a gÜile quando se acostuma a
tomar banho até perde... o cheiro I

Íl8RODir<.
onde te arrastam I

f--., 

Ahi i
3 por se prendei

53
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Ao outro dia, -sem rsperar, João Black

esteve em presença do Helena.

Foi rin MaraCiinâ- nos nnnos do Ilesa-

iiua. D«'pois,.rfti.qii(rlla historia com o

padrn, nuM-acíiiWnc ser in-jeridii n'0 Rio

.Y.í, Helena lembron-so nuiis da sua an-

tij^ti amifí» '- visitou-a nu dia mil que des-

ct)iill.'ini dn (.expcilieiile" de ,<isiitha't Jon-

quiijn. Nu mesma oceasião jUii fiuu lora uo

jornaF qi"í "O osftinmllo ifpparecerin no'próximo 
iiniftft-oi cgp\vv.\ a casada amiga,

mas a atiiiyu pouco adiantou tirespciio,

Apenas, dissera ella, conhecia um moço

quo lia intupos collnüorant nVssa folha,

li os siguaes quo dera do conhecido nAo

com bina iam cm nada com os qtÍ5 llolena

ouvira du lavndeira. Aquillo [icrtÜVbou
cada vez iiiaisn ninada—-e Rosalina, como

consolação, adiantou qui-nssn moço viria

no dia de seus iituiof u que so cila, Helena,

hc quiwssf! ciicontrai* cotn elle, era vir

também, porquo com a apresentação tal-

vez sií cíiiiscgiiiss.) alguma coisa. <V viuva

piomettora voltar no dia marcado, o sem

nada dizer ã lavadeirn, oiraparecou trai-

mfiilo rm Maracanã, umln o destino lo-

vara também essa noiti1 o rallaborador

.biu" lílnck- O coiihociilu dt> flosalinaera

Júlio 1'aiia, um dos dopunle-» dti calça

timnca, qne Oftivcrain na soiréc dn ma

Formosa, antigo camarada th: Black, quo
lá comparecera lambem art-níHc doami»c.

Ojanota, amante'díi Latira, pnjoecupatio

outro , bilhctinho que
ainda ai assumpto do

utro, e ser de um amigo aquém preno,
transcrevo com muito gosto, esperando que
a benevolcnrt* dos meus leitores chegue

para me desculpar, apezar do zum-snm, que
se tem feito cm torno do meu nunca des-
respeitado nome :

«Caro Paciüco - Ein primeiro logar agra-
decole a promplidão com que publicaate o
meu primeiro bilhcle, e, em segundo peço te

que me desculpes a cacetada d"estc novo bi-
lliete. Mas, como nas minhas travessias, ainda

que rápidas pela rua do Ouvidor, tenho ouvi-
do dizerem grupos que a minha allegaçao tem
algo de Conselheiro Accaclo, uppresso-me
em voltar ás hospitaleiras columnas do teu

jornal para lhe3 devolver a pilhéria, dizendo
lhes que pecados são elles, porque apexar
de me ouvirem e ine sentirem ha annos já,
desta vez não me conheceram 1 Teu Juvenal.

Ouvimos dizer que o Populartsslmo,
está arranjando-foima manifestação ao
interprete do Simão .-<], no Apollo,

pelas descobertas que fez n'aquelle
papel, que ji foi uma das glorias do nosso
Coinmendador Mattos.

«•
(*yíSp$ Mestre Sampaio, depois de ve_l

,j sj_mÊ& lho apalxonou-se pela minha que
?í*S»ae=Bíu\«-?'r.da Pepa, e t[uiz vòr se arranja*

va esse par dc botas.
O padrinho porem, que^éra

Ire Celestino, aiTegalou os cublçoaos
olhos de argentario, e achou que o cazainen-
to não era bom apezar do dote que levava o
noivo! O Careca que acha que a melhor

posição é sempre a da mie de S. Pedro, co-

çou a cabeça,!» uma careta para a Maria-
zinha deu-lhe duas palmndinhas nas huche-
cas rosadas, puchou as pontas do collete o
por fim fez um gesto de adhesão ã mestre —
ex cambista.

Pacu-ico AnMANix) GuisnítA.

Prêmios Mensaes
TORNEIO DE JUNHO

No ..finV.* a Concurso -nicocles, no Concurso
de Resposta - tiAaniauiNiiA dk *Siacaco e na
Nossa Adivinha - K. lunci e m. tiirio.

Os prêmios acham-se á disposição 'ln«
victoriosos,

cumo andava com aquollacaça aos braços
roliros de Helüiia, accoitára o convite
mais por utü prazer do vnriedado do que
por intorossn da nua proocupaç.10, osUiiulo
portanto muito longo Jo suppop quo ia I.'i
encontrar o objeclo do sou aiqcr.

Helena, quo junlâra com a" amiga, 11-
cara semprí! no inlürior da casa, ã espera
dos convidados quo viossom n noite— o ás
soto ii iin.i.1, i|ualiiio Julio Faria, chngou,
lói mystOTiosaincnte cliamado â sala do
jantar onde lhe qutriam falar. Ahi nticon-
trou Rosalina o Ilolona.»om quom rxo-
nhocRU logo a mulher deliciosa qúü so
soutúra no collo do padre — laclo quo
ollo contara a Bl.«tt o quo constituiu
ainda agora o moiivo porque ora alli cha-
mado. As duas senhoras sorriram ama-
vcliucnto, o Rosalina, maiidando-o sentar,
liorgiintou « ollo ainda escrevia pnra
aquollR jornalsinho dc troças.

— Qual i O Rià A». — e sorriu.
As duas animaram. Quo ollo não ti-

vosso acaiihairtonto do dizer... O Itw Nú
era um jornal como outro qualquer... E
alli, üllas.*ias oram leitoras assíduas.

Fariagiigiièjou. Sim, cllo nâo escrevia
mais,deixíira-so disso por falta do tempo...
Mus porque queriam cilas sabor d aquillo I
l-iTctaavain ,lc alguma coisa í Dissessem.

Helena sorria o Rosalina, meio onloinda,
afilrmou quefísllmarla muito merecer um
favofflt; alguém do jornal.

t- Nada mais fácil, minha senhora,
disse Julio. "__• ¦

Muito animadas, as duos moças falaram
os mesmo tempo. Nada mais facll 1 Então
elle podia arraujnr ?

O que qtiizcrcm I E' só dizer o quo
pro tendem.

Mas ó muito urgente.
Até já, se as senhoras quixorom, eu

arranjo tudo.
Jál I. .

E' verdade, *,. ..
Rosalina, foi buscar um cálice de licè-i*7

para o homem quo tão providencial monto
ns tirava do uma atllíeção — o Faria de-
piis do beber disso quo nada se poderia
uiraiijar inaisjbjdhnoiittjo maisdopi-esna.

E quancurlaTa o Benhor com o ro-
daclor í

Agora mesmo. >''
Agora mesmo tr*.'
Siin, ollo ostá alli na sala, é meu

convidado, aquollo moço quê"apitsentei...
Foi um alvoroço para as duas. Então o

redactor estava alli 1 Quo felicidade 1 13
podirarn a Faria para indicar. Qual era í
onde estava T O amigo indicou logo.

—jyyj de calça do xadrez e monoculo
quo conversara á uma janclla. Era, ollo.

HclenSaol pelo rjorredor, entrou na ai-
cova « noz-so a nspreitar pnla abertura da
porta. Foi-lho hôa a impressão deixada
pela vista do j.inoia, o quiz sabec^e não
era possível trazel-o lambom a eala de
Jantir. Rosalina falou a Julio Faria o (jQF
promptiflcou-so_a Irazol-o iminedjaliajieii-
te. Helena estava indecisa. Era preciso

S(=41a deliam
— Obl tu, Eduardo q'oisas 

*

Fazer ainda essas coisas.
Tu, que és frio como loisas,
Dize : como te arranjaste

„ N'essa noile em que tentaste ¦
Erguer de novo o guindaste f...
—¦ Eu te conto, Sello amigo ;
Quando approximet o perigo
Das adjacências do umbigo,
O mu Ia tão bradou armas,

guiz 
por foiça apresentar-m'as,

eu logo vozes d'alarmas.
Mas eu pedi-lhe paciência, ,..,
Solicitei-lhe paz, scieucia, .-r\.^.'
Que eu 'stava d'uroa indolência^;-?"
Do nababo que se espicha 

"*"¦¦---

A dormir; então, por rlcha,
Ergueu-se furiosa a bicha
Porque toquei-lhe em Lisboa
Com o dedo... ora essa é boa I...

Uma coisa tão tão atoa...—
Eu disfarcei no momento,*^
Dizendo:—" Estou sem alôçto,
Maaé... do ar do aposento.»

Deve ssr... e a mulheraça. -

Respondeu-me com a graça
De quem diz uma chalaca j
« Se assim andas sem alento,
Se isso Í do ar do aposento.
Ao Eduardo aposento.,. ¦

Dr. Sit-LO

Ahigii&e um par de cadeiras estufa-
í aáfl. Nío são postiças, podendo o fre-
K gl%Saia»Kar a vontade.

fazer primeiro scionto o Sr. Faria Uo que
so tratawiu--- o quando Rozalina tentou
explicar o-caso do padre e a ameaça de
publicação, Julio declarou que estava ao
meto do tudo. As duas pediram então quo
elle fnsso falar ao amigo e providenciaram
para que ninguen mais viesse interromper
a conferência quo iatn ter os quatro.

João Black, na sala, do oollecto branco,
.fatocaiite, fazia sobresahir o seu perfil
TralPznst, assustando do voz cm quando o
monoculo, a escandalizar, as mocinhas
burguezas do bairro. Engrossava já uma
moroiia do collo farto, meio decolada, co-
mondo com o olho ávido o resto quo o
corpinho oceultavà — quando Faria cho-
gou-so o pqdiu-lho uma palavra. O collubo-
rador pediu licença á morenn, chegando-so
ao amigo a ver o quo havia. E Julio qua
sabia do alvoroço quo ia pelo coração do
amigo a reapuito da viuva , dlsse-llie, so-
lemne:

Avalia tii, João, quem ostá ahi f I
Avalia quem to mandou chamar 1 I

Hi.ack estremeceu. OJ) i diabo I seria
algum credor 1 Também ollo devia a lauta
gente... Seria o Carneiro, o alfaiate t—

Qual alfaiate I
Poia quem ,

E o outro, chegaiido-Ec-llio bom no ou-
vido, deixou cüiir_jDatas palavras tremeu-
das **

_ A viuva I K Holeua I A mnllior "'
rua Formosa 1

(Ootiíinúa).
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Contínua abert. esis secçiio. Daremos
cm cada numero doi» versos que devem
ser glosados pelos coi.cttrrentes, pura os
quaes éca estabelecido'um prêmio men-
sal.

O resultado dente concurso será sem-
dre publicado com intervallo de um
numcio, sendo ns glosas recebida.!, até a
vesp.ra da publicação do numero ante-
cedente

Para o motte ;

Mais depressa um. beccadinho
Recebemos as seguintes glosas :

Rei Nabucbodonnsor
Que dominou Baby.or._a,
Fax ia sem cerimonia
Assim, assim., mert amor.,.
Mas um outro imperador
Cujo nomeihi sublinho:- Carlos Maguo — em seu caminho
Foi mais ligeiro que a Dona ;Penetrou em Barccllona
Mais depressa um bocadinho.,,

Dr. Sbllo.

*— Nio te apres. cs Loonor,
Que isto assim vae a matar I
Começa com mais vagar...
Anita, assim... mm amor 1

Vae mexendo minha flor,.,
Mexe mais meu _m_r_ii___o
Mexe... me. .:__e, meuanji..

Bota força minha nè.
S'tás le...van., .do u
Mais depressa um beca.

na _.*....£¦_!
• --...__. IJ
Dbik_'Júnior,

Mais na ponta, Leonor... *
NSo t. perras Ia por baixo !Assim.,. assim,.. aeu Camacho ?
Assim, assim.,. meu amor...
Devagar... p _ico furor,..
Não -'escapula o diacho !Pica manso—Ca__.achi_.l_o—
Nâo se desgosto p papae...Agora.., agora... lá vae I...
Mais 'depressa um becadmho. .,

Lagartixa. .

O grande Jucá pintorFoi ao quarto da Chiquinha.
D. pois.., alli só se ouvia :
Atstm^jtssim... ¦ mtit amor \...
Era um choro de furor
Foi negocio e*f/e|íadinho
Remexido em desalinho
Fungava a Chica offegante ;Emquanto elle ngonlsante :
Mais... deprts» um bocadinho «g

Lord Goòd.
*;. No mala doce e vivo ardor

nLA dentro a cama rangia»
E Arminda entfio me dizia
Assim, assim,,. meu amor...
Assim... assim.., que tremor ^Pelo meu corp$;.~,. eu definho.,_*j.
Ai /meu bem, meu querinho,Na/ebola^oj>deça...
J>Bppis.>,.^4epòis... mais- dep_e__a...
Mais depressa.'., um bocadinho...

íi:' " ,. Caikcra.

- linha em maus braço» Loonor,•. Essa trigueira dengósa .'.' 'Que me diria gostosa ;
Assim, assim.., meuamor...

- ¦ Dá-mo%gora o extranho ardor
D esse goso que adivinho,

euero, 
pois, o teu carinho

ueraevai avassalaudo.r..

Vcxo, mexe minha flor
Dai-me prazer luxuriante
Assim, assim minha amante
Assim, assim, meu amor
Com teu corpo seduetor
Macio qual um armínho
Bole com toijo jrcitinho,
T_'s no aetviço novata
Machuca bella mulata
Mais iepressa um bocadinho.

Íi 
estou ao seu dispor

lissea líosa ao ür. Sello.Esfregue bem este pello
Que . omirhã 11 ai que dõr!
Nao posso inais amorzinho
Agora devagarinho
Nao se vire tanto assim

Ui I que eaiumos já n->fim I
Mais depressa tim bocadinho.

Dn. Cutowano .

debaixo dü uma jqqueira,
N'uma tarde de verão
Dizia à esperta Leonor
O padre Manoel Joào :

Mande repente [oh I desgraça 1)
O padre perde a estruetura
lí, dando um doce ^ritinho,Biiba-ne todo e murmura :
'Atais depressa um boceadinho. •

Nochatetiu dura senador
Dizia, em cima da cama
A rebolar uma dam-i:
Assim,.. astim.,. meu amar I...
Cale a bocea minha flor.
Faz isto devagarinho :
Se nio eu grito, hemzinho!...
Por causa d'isso ?... Ora veja I...
E' preciso que isso seja ;
Mais depressa r.m bocadinho.

Dr. Cansa.
— Oh 1 furro assim L__n_r
Aparte no reineleixo
Trabalhe bem n'este eixo
Assim assim... men aviar t,..
Trabalhe bem com furor,
Assim, asiim, . . meu anjinho I...
Remexo b«m, meu bemzinho
NSo te faças molle-molle
Bula bem como... bolc-bolc,
Mais depressa nm boccadiufio 1...

— Asioitns da Costa.
Mais devagar... por lavor
Dleia a Riia a chorar
Isso se faz devagar
Assim assim,., meu meu amor
Mas tu n_to vòe minha flor
Que isso assim tão de mansinho
l__u nio te coco o.,. pezinho ?
Então anda mais depressa
Mas com cuidado seu Leasa
_l__. ,,is de,, pres,..__.,.. nm...bocadinho.

Para o próximo
guinte motte:

Ai I meu bem. você mt
l'#j_ aperta um liocad-

Glosas até sexta-feira.

LEONOR
Pare ser cantado com musica titívet de i[He adaro

Ai I meu bem..
Ma-t depressa tu

. .já'atou chegando,.,
bttadinho..,

Aiiaiiipk Pipoca.

FOLHETIM
TW

ores de Rqsj[ta
Scenas Realistas íj /

DE ..-jj&^ggC
LT_r_DO_5ib^

(Rscandalos do Hio de Janeiro)

Diante de mim, depois1,!, qne .conte-cera, parecia-mc n.o poder .uooorrar¦em cotar de remorso, c^_ vergK. .olhar de minha Al_i..„_c.„ que S™em mun e oue, apezar de ralaía de ciumé.mais me .aoriva ainda pelo bem oue; etl
«liar 1 mio | M„s esse meo procedi;mento, longe de «calmar Alzira. V__jr-
.4- _°vSePrd"-¦E 

clla,<*»"<l° connece.se
ter .iH„ r 

de «"s«»r-me.hia por nâoterlido frinco, chororif talvez... „„queiurarada, a vida se possive tosse
remorsos nao teria f
Ro_?£'(-__' .¦hor. a,c ° ,im. c ""ando

de _e„ . -"cíera P""0 que se .possár.oe seu coração, entío sim, renelfcri. „.¦eu, protMtoSi os MU. p 
"P^r» »»

Douzella nâo penses na morto
Não me deixes eu soíTrer
Não sabes quanto padeço ¦
Vem minh'slma soecorrer.

Itstribilho.
Feliz eu seria a teu lado,
Se fosse fiel (eu amor
Tu não sabes quanto padeço
Minha formosa Leonor.

a.*
Tu desprezas ò meu anjo
Aquém to adora tanto
Não quero com teu despreso
Augmentar meu triste pranto.
As ondas beijando a praia
O orvalho dã vida ã flor,
Assim meu peito ancioso
Palpita por leu amor.

'¦¦¦ ¦¦•-.' «* I

cm minhamaiite. n'aqui.lla que. longe di*
mim. rnc dedicava tudos os seus j«nsí-
mentos bons, naquella que. finalmente,
rogava a Deus pnr minhii felicidade, pilo
meu futuro dc home-n honesto o labo-
rioso !

Dpz minutos passar.m. Rosit _ perce-
bêijáp meu constratifíimonto ao adivi-
nhar o seu gcsio de repulsa quando lullci
na nome de Alzira, agitou a cabeça e
assim, a modo dc mudar dc conversa :

Sabes quem esteve aqui f
Nào.

Ü Martinlio.-çflj^l. ¦¦
. — Ainda vive esse rap__ f
; -|-Sim i-mas n5o o recebi. Mandai

efi .Òr^Jhè^Hfe se havia enganado na

I -r Mwlaou-me o cariãn, que devolvi
repetindo o recado.

Fizeste mal.
, — E porque í

Talvez precisasse .allar-le.
. —Ah I Mario !...

Vi que ss olhos dc Rosita enchiam-se
de lagrimas para instante!, depois, solu-
Ç-Ü-to, com o coração agitado, esconder
o rosto, nas müos.

Tentei sahir. _— Fica, disse-me.
jjUjj Para que .

,-T=- Para conversar.
.— Ou para fazerlc soflrer ?

.*'—Ja não s.ufFro4pEr_ario ; Tudo paransaria [ tnlm è^completamentc inditTcrenta. Bem |

do Solteirão

r?^____________- - AAfSiUsurJllVtrnS

ALUUM Dlí CALIItAN, coutos alogros
por Coelho Netto. (1 ítiaficulos publicadoa
quo so Ycndeni s.íiarfidanifnti. a 1_500.
— B uma edlçüo nitida o do luxo.

CONTOS PICANTES, lolturo para o ia-
v.rno. Contos esuutliiilos do Cutullo nen-
dès, Armand Silvestre, J.QaydaeoutruH,
traiinaidos do f__iico_. Ha Vi ftlsciculos
publicados quo so v.tiiIoiii soparadame^ta
a $500.

FIMIOTADAS, ca.o. d'0 Filhote, por
PEerrot. 1 vol. ooni rapa colorida 23-00.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
com capa colorida 1.000.

NOVELLAS iUIOHOSAS. Contos alegroe.
i vols. publicados u .5000.

PIMIiXTÕKS. Bimas tl'0 FUIxuic, por Puff
&. Puck. 1 Bonito vol. coai capa illuetrada
2S00O. PürF & Pl_k, oh dlstinotoa pontas
qiiti abrilhantaram us . vhimnas do brogoiro
Filhote, reuniram nosto volumo as suas
melhores poesias quo curtamuntu Bordo
apreriftdaa poloa amadores, iiiâmionto en-
feixutlns num livro .lojranto o bonlW como
e a presunto .dl^o. Ciu.m sfto Pufp &
PtJCK o loitor saberá melhor quo nds com-
prundo o bonito volume. 0 corto ó quo
elo dois pandogos que se propuz.rara dafi-
enrugar a carranca maÍ3 tristonha n_stn_
tempos om que a libra anda pela hora da
morto.

ULI. Romance roalit. ta por Ely_iorio da Silva
1 vol. IgOOO.

JORGE DO IIARRAL, por Emmanuel
auimarües. Romance naturalista, i vol.
do 301 pags. 3S0D0.

Eates livros acham-so â venda na
Livraria de LAEMMEXT 8 C.

RUA DD OUVIDO! 56, HIO DE JANEIRO
o nas suas fílíaes em S. PAULO o RECIFE.

Ter ¦s.ki.

— Ü que a
E' ser dejir

jrtlade certa)
neiiinu precisa
;sa coberta.

Lag._i_ti__.
Conforme ; seudo a coeeira
D'aquellas de fazer dó,
Precisa de uma imcherra
D*aquella marca "Deiró».

K'

'stA 
precisa

Quer seja velha ou meça, teia uu rica,
Quando então, tira a camisa
Dc alguma doze de arnica.

Caipora.
Se a tal menina faceira,
Ao tirar alva camisa.
Sente i3o pramie coceirn
De que remédio precisa?
Aqui te difío ap_iressado;
Precisa d'um.,. sublimado.

Lady Wilson.

íie, cjuaudo a camisa tira,
Ella sente uma coeeira
Km certa parte dianteira
E confundida suspira,
Se é vt-lhaca ou s_ é míiticira
A coisinha v|ueellH asjiira

Se ella ssn
Do nwl cor
Precisa de
Que lhe ao

i corpo erectil
. a comichüo.

Da. Clitobw

Resolvemos edopiai . sta secção oue a
cançarã talvez todo o suecesso do Motte
aConcurso. Formularemos em cada nu-
m.ro uma pergunta em Verso, rjue deve
ser resn. ndida, também em verso, pelosnossos leitor.. . As respostas não devem
comer mais de oiio v;r .os nem menos
ie dois, e podem ser feitas em quadras,cartilhas, nu i itivas. _ vonttd:

Para a pergunta:
Quando, tirando a camisa,
L:ma menina faceira,
Se acaso sente coeeira
De que coisinha precisa ?

Recebemos as respostas seguintes :
A gente náo pode, nâo deve, nem ousa.
O nümt da cousa sequer desvendar..
Porém sempre arrisco por fin a dizel-o
Que um bom caramoito precisa levar \.,

Deiró J_nioh.
NAoé coi.inha, 6 coisona
<Jue «Ha precisa na perna.

BARitiauwiiA de Macaco
Ella precisa, ob ! seu aquelle, é disto...
Porém oh ! ferro 1 cuca _ que nào visto
A tal camisa que ella fôr tirando
Emquanto aquillo lhe estiver cocando.,.
V«J se te meti es n'essa... d'onae varas,
— Olá, burgue_, que a tal chatice amparas

Dn. Sello.
Precisa dc um objecto
Por muitos nomes chamado,
Que é mole quando está quietoi_ duro quando zangado.

Mico I.

i.os. menina precisa.!'a .-histiuia d'um cidadão»,
Ou da Bahia o «badejo.
P"ra findai a coniichão.
Se ainda mais i xigir,

. Nandc-ii, cl_|<r,:-ià _ei.ir,
Cum çaiiuho e muito iiifecto
lJ_n_ria dc João Alberto.

Sc quando lira a camisa
Sente grande comichào
1'ri-ci.a d. um bom baralho
Para tirar-lhe a razão.

Para o prosim . nun.cru i
¦e^niittc

PERGUNTA:
.V essa eo<sa de paixão
He muito amar e ciúme,
__.'«" i\ue diabo se resume
O X fi<tai da questão ?

Respostas até se...a feira.

[j|*A*%

TORNEIO DE JULHO
PRB.U DOS OS DODS PWUBIrtC- VENpEDO_U__l

INIOUA PrrTOKESCO

i r*b_ou m;ií, a mim que importa ^De.grai
ou feli-idai- p.ir.i mim é a mesma coisa.
Desejo ambos z aborreça ambos ao
mi.-, mo tempo I Vivo porque Dens assim

o animo para wz. r commipo o <\
tiquei com a Honorina! E' só- Uin
pouco mais de coragem que eu tivesse e
juro-te não seria tâo infeliz e desgraçada!
Mas, nilo falemo:. de coisas tristes...

Desculpa me, disse-lhe ; são quasicinco horas ; moro longe, até amanhã.
Eu sei que tti niio vens...
Hei de laier o posssivel. Adeos.

Levantei-me c ^omo ã primeira ve/.
tingiri-jo perceber i^ue Rosita me estendia
oS lábios. Apertci-lhc as mãos c s_hi
quasi a correr, a ntirar-me*1 nos braços de
minha adorada Alzira.

BOHECO DE ENOOSÇO.

S

CHARADA ANTIGA .' âví
4r'S coilegas dou um peix_— 2.i [^SraMas repare que tem oaso^.2 ,'. $!<%.Misture pois cora a planta .¦_.-$ x-^,'-'^
P'ra tirar-lhe o caroço. '*'' '"¦"**,'•:

K. C. Poirf. 1»s :-. i,-.,tm
CHARADA COMBINADA

i1 H TA =• Aldeia- . EAN - IK-nlu
_ ' h KA ___: Rio ¦_;

x>i-viíxr_j__._.__i
Dn. TrmívJ

CHARADA NOVÍSSIMA
cometa do homem _ jdanta— .,

PbkV.

CHARADA EM TERNO
Um rin lhe ofíerepo ;'â
E um instrumento também M
fjue tendo preso ficado ^
Mostrou a attc que tem. ,i m

Pakaguassu'

CHARADA TRANSPOSTA.-
D'aqui a pomo tens um rio a.

lv, LüKOl.

CHARADA CASAL
Ella fiucta, elle guarda ovelhas —3

Fn_T Cucilt..
a- -" * i

CHARADA MINfIRi _- _' .A
Em primo dou-te uma pedra, 

** ''"'-i.i
Por tal Demagogo usada,
E que lhe enfraqueceu cedfi. -v;
Se a marca nâo for t_r__di__i£

Aokiaa 7iÍ¦' 2g ~ J'... ¦-*

QUEBRA CABEÇAS *• -M

A-C-H-III-L-M 0-%^-P-P-S-lQ
Formar com estas letríJf^Bnaia» de om^instrumento. ...¦-¦rí

m. r___.;_í
PERGUNTA ENIGl^TIC^; ,.

Qual o homem que L- yrito d_ 
'gUerrif-^. "''''

A __«_.&_;,.¦;;

Só i-ct-edu-itu s a* dc_-ífrnoAait
deste numero nté í.i.xtn-feíra.;"'."'""'"

As decifníções e alista dos decifrai;
dores serão r-empre publicadas tòm^
intervallo ile um" n imero. ''¦ -^

AcL-eitiFino. a iulla!r:raç_io, que no»';>
deve ser enviada cm tiras escnptas!í<5->
de um lado. /-¦'

¦stòes, cujas âèa&>qu.

celebre, Orchioeelte,

miiilin attençuo para uma rapariga queentr.iva_ tiaquelle momento, Reconheaii 3 r/ra[ej ,\z sahigMias o m.

, mio morri nifiijn |5£rque falta-ma \ passo.- :
o para f»z,r conimiço_o qii_ pra- — Ndn -onlie;-:» aquella mulher? E'¦ipp.[lidada o Punhal de Oura ; chama-ft

Rosita..
Fin«i prestar toda a attenç3a.e retfffei

E' tempo ago^, «o>_Ks_E_ir esse manus-
cripto, de falar-te ainda de personapensl
que, aocramr da minha narrativa partcfi1terem licaowesquccidos.

Carolina viva actualmente na Europa,
erq^ompunhta de um alto personagem-político ; n Gandido vegeta cm S. Paitlçi
e o Marti n ho tinalnicnte começou a.tfa-
balhar, está vivendo cm Pernambuco,
completamente livre dos antigos compa-
nheíroã.

E agora, meu amigo, que váes correr
de uma vez o patino sobre esse scenario
de minha vida, ouve a minha ultima coií-
fissão, o meu ultimo cumprimento dc ura
dever :

— Alzira c minha mulher ha tres
mezes.

NSo voltei á casa de Detenção senão,
na véspera do julgamento de Rosita.

No dia subsequente realisou-sc o
veredictum do tribunal c Rosita foi ab-
solvida quasi por unanimidade.

E' ocioso dizer-te qiieíl„o mais tratei
de encontrar-me com ella. Apezaf doí
reiterados esoriptos convidando-mc a
visital-a niío volvi ao lado des<a mulher,
a quem iodo o bem fizera desinteressada-
mente.

Dias depois participou-me seguir paraS. Paulo. Queria viver, dizia-me, onde
ninguém n conhecesse.

Não mais a vi. Uuja noite ao entrar no
jardim dt_ Rccreio^slguem chamou a

Propuzei
frações eram

A Eneida c m
GE-BA

GELA-TI-NA
DA-TI -PU-TA

NA-TA J'rttoi,i,,/_, «_.rf„
Vraca,Tomo-Mojr. ttahar-RaTiab.Skârá . . „.„Seita. ..;'^;
Decifraram: ^t-,-'?
Lúlú 7, Cabecinha de Vento t, í_í.-, terio'í;

J, Cabocle 5, Pcrali_4, K. II. Do 5, SempraViva 2. — v.,í,_.

TORNEIO DE JUNHOS 
°~"È

APURAÇÃO FINAI. .t...?

JC LUNGA 77 ponto.. M. TEMO 6f."Adeha .g, Cabecinha de Vento .:a. Frei' .Piolho 3., Peralta i'8, Sansao a?, Aymorô'.'..
jS.S, ComeBo jljjiNLio _3, íic_r«a._^;

Caboclo 5, _____ 5, Abbade 3, S. JoríJ 3H. Lfnha i.. -Se
K. Mario. 4íg

Almanack Theatral
Este primoroso livro além de boa.ínteres-same e variada leitura, traj. os r_tn_.to3 abiographlas do..anisias, Informarác» com-Bleta» sobre os nossos theatros emuihs m«t.togas dos que mais suecessos alcançaram :
Vende-se a iSooo no esciiptorio d'0 _».":Jv«, pelo correio ij5oo. ¦ .¦ ":•

CAVACA O...

Acaba aqui
què iTelmente
mnncc neste yrito d'nlr
realidade residia e Mario,
nunca sfbube mentir.

Fim.

mami-criplo de Mario
transcrevi, NÚO existe ro-

9-

a verdnde,
eu vos juro,

u

98-^^^É 098 .!

Cbiçó Ficha."

^WJSSmsàl^a,



jr "
.íftí*'»*".;¦• '¦¦ -1: _ ¦.. .*S*-. ¦ ¦ ,,i |||¦llr-l^¦1l^--nTlW^l^Tr^^t**^*°^~^'^,'

O B.IO 3STT7'
lir.  ijíiai

U iBÂ assim ,w
O Xarope de Alt-utruo « Jalaliy de

I iloiiorio do I-%*»uo, cura todas «s ...©lcslia» do polto

|, Vidro 2$ooo
Deposito Gerai—Drogaria Pacheco, rua dos Andràdas 59

Leiam os atlestados ao lado

it.tu.ao ao uaribbAo

CAXIAB, 31 DB MAIO DB 1B0Í.

Illm. Br. nonwlrTdo Tradri— lln cinco nm
queioKíia, um» ou dUAa vs?"* P"r 1T"!I. »¦"¦"'
du* pr*>3.ri>»n.nw bVflToli4tbt4. De-wi
nm hr '" *" ' ^tüin-ifioio flo jEmái CÍ f"ã",

imapiul, üwu rofaiopoin r - "iirodigio-o 
Al-

„,,,,„„„ ai  idroa dento lullnj-roso
FiHipdio liuuai coniplotflmcote livra rlnnucll-, bor-
rlTflí Mffrlmen'0; (igrtaiitft vouho <(e ooraçlio
Bjrradacer-lho por lio (•rftmle deacoberin qtie fos
em beneficio da htlmal) 1 ilude.

Sou, «tu torta a esllinii u cmi-UU.riffto, de Vinoê,
aifligp, olwiaado e crltiio — A/rMÜet VM*. JífWfl

Jnlulir-Proao

1! It BBCAJ.JÍOB DD BANOUB

I Mignel 
'ObUJoo, morrtiSoT á m* da Âmorlca

n. U2 (CoiiUIia), toaiia o cucaws.n ungue fan líi
di»-, nao podia durmlr do ooitoi •<- com um vidro
de AtcalTãa - JaUihy MuarfAU w ascar.M o a
tuuu, a aoba-ue rcstnbeleeido.

it&gi-nhy

A EnniB. Sra. D. Margarida Cesor Marli curou-
HU du Ume u uiitlm-.p sciill (aufjquissiiuoa) i-clo
Alcnt.au o Jatur-F Prajo, fjufl l)« fui receitado
..«In ilIiiatrodB Sr. Dl. Atovodo Juiilur, na rua
visconde da Mftrnflj»unpe a. tü.

Ia» »lo)
OURA DE ASTHItA III .'

A Bxma, Sm. D. ünilrelinp do Oliveira ipfjMu
rlaiaulo 3S Hanon. :.. >i;-----,j .-¦„.--, ,.-.„- . 

'&*.-•,
' Cuíwla polo Jatalir; dó llono.jd <ío Prado. 

'¦ 
j

.. MUÍ.AMUIKHO (UISAl);*'
O Sr. teueiits Julli E. Ferreira 

*Lopea 
fiatfrau

lütoima njJiciUldllor-.SWt f ftí»**., £..•.' ,.^ H»;
Curou-W com, Ulu vtilrõ -de' Âtr-Ãtrao' tMUfij do

Prado.

GOHORRHEAS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM t.

T DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

PREÇO

3$000 líO
REMÉDIO SEM &0E.9T1BA

cura eflicaz das moléstias
de peile. feridas, empi-

gens frieiras, suor do*
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sar nas e bro-
toejas.

sLI
DEPOSITAMOS

NO HRÁZII.

ARAÚJO FREITAS & C.
íJlí, Rua doa Ourives, 114

E S. PEDRO, »
E nSyariropa CARLOS ERBA

MILÃO

|» Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

NA

R
H
U
M:

gBSESTQ DE SOUZA
ltii*ii(-I|iU*s.

À&Lltina,
Iloiiriiiidilo

Tosses*
Tuboreulusu

piiluioilãr
Medlcameniojerti rival,

njue por sona t-flrlt-.-a tt*ín
o o >gnomc de !

k VI1UJ1I VllliíOS j
PPEÇO 5)000

nrogat-ln 1*n-'
beco, .¦¦n, dos

Andi-udus 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONÃES DO BRAZIL
SIDÍ: CAPITAL fEOÉUL-Rna Sova d« Oovidor as. 29 e 29 A-üiu dp correio i. 41-Kudereco Telegraplico-Loterlas

ORAS DE LOTERIA DA CA VITAL FEDE UAL
X — Ü7" .

Entraooão Intransferível
Sab*oado, 21 de Jiallad de 1900

200:000g000
Em bilhetes inteiros a 16$ e em vigessimos a 80 > réis

Os ..ilhelaa acham-se n venda ilrv< «encim gemes de Lub Vello-o 4 C,
iihlc-a 1íUKV.*£L, íaisa dr c,m-io 817, e Cnmi\es A C, ¦¦bcco daa Cnncellas n

eãmio tHB. JC*m« aai-heiar eni-nrwgiiiii-M flt quaes-iuef t*^ltto;;/0J?™£
no interior e no) Ertadon, dando-se
(uHnUttaC&PftJLL FlíDEKAL.

Noín do Ouvido, n. LO, .|id*ro$0 telcr/r-
eii.krcoo lalcj-rapliico PEKlM, carta de

aSlÉO Oigminío per.ALFBKDO CAUISBO „ SlflAn

Precioso livro de grande necessidade rJara todas ae pessoas de
^theatros e «qudlaa que de alpuma forma se interessam ou tenham

. negócios ligado*, aos nossos theatros.
Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-

jyinhias dramáticas, setores, actrizes, etc, etc.

Batratus dos jrineijaes artistas o ai ujetentes UopoMas
Alim de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

. humorísticos e litterarios, trai

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos saíõee particulares.

1SOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 Hoja)

TERIMNAÇÃO DE NEGOCIO
NO

Bazar S. Predro
33 EUA DA QUITANDA 33

(Janto a esquina da Sui Sato do SetomlirB)

Por te*"í..naçàG de ne-^wcio vende-se toilns as mercadorias por
pretos abaixo do custo como se vci*ificará.

Entre as mercadoria** próprias de um bazar de primeira
r ordem se erfâontram ricos apparelhos de pQíCeÜana para ai-

moço « jantar, cristíicF, serviços para toil|e*tc para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras c crianças; artigos domes-
jicos, tralçado. brinquedos, onjectos [wra pjcicnües, cie, etc. tudo
por preços núeTionvid^m, pois 6 lÍquid*~ão real.

<0 Traspassa-se o arniazeni pagando insignificante aluguel.

33 RUA.,DA QUITANDA 33

LOTERIAS DO 80MF1
3Bi-Et-ra,cçõoâ'todas as

Sep^ndas e Quintas-feiras
"A*s21[2 fla tardo

•As fisetracções eSectuam-se na ngencia geral, á rua de
S. Jose a- 5o, ás 2 \\2 horas da tarde.

Acceítam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa -commissão.

A' venda cm Iodas as casas ckiosques

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
-CalxtioCia3EtoD.ií^EndCTeço tefegraphieo Bon-iiui

'•' Almeida & Freire.

Iieitura ©oa
¦o^fi*- POR -»4g>

I*OTJ"CO DDIISrECEIR/O

Romances de Paulo de Knd u l$l)00 cada vilume

O Papa Sogro.
O Burro do Sr. Maitínho.
As mulheres o Jogo eo Vinho.
O homem dos três calções, (dois volumes)  25000
O filho de minha mulher
A seara de Ruth, de Anselmo Ribas  ifooo
O Ermitào de Muqiiem, de Bernardo Guimarães  iSooo
Os (arronos, de Oliveira Bello  '»°°°
Rimas de outr'ora, de Aftonso Celso .. .*.. .•  i-SooO
Vergastas, de Lúcio de Mendonça ..»  -ft*»?0
O necrotério da lamilia, de Paula Luiza.,.,....,.. ' •.,. i$Qp°

ALMANACH TÍIEATRAL

para 1900, traz os retratos c biogmphias dos artista* e muitos monólogos
e cançonetas c todas as informações sobre theatro, 18000 cada volume.

& Vingança áe um sapa.te.ro

publicado no roda-pò d'0 Rio Nú, o mais csciindalc.su e emocinanla romance
c o que mais suecesso causou, 2?ooocada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

Grande « variado collo<;"« « -*****0 rí>is e*»*» uma. í»elo «jorreio
eoo réis.

'" 8, Trayessa do Jjuv.dor, 8

N. B.—Os pedidos pelo Correio devem vir dirigidos a
C. Pereira, e acompanhados do aiais 500 rs. para o porto o
lodus as indicações da direcçao.

T
T
A
S

VlTUOSiiS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

IHflfflOUlAS

tniitw

£m todas as
phannaÈlaa e
drogarias.

DEPOSITO GHil
OÜOGARtA

¦•AO-B-BOO

RUA
DOB

AHDBADAS

Fronlao V. Fluminense-

101 RUA 80 LAH1A010 104
(antigo Polytlijjam»)

GRA-NÜÇS'

^ÜJMELÀS
-4- X>UL£.lo,a o

FONCÇAO DU«U
MUSICA EMB-JffiEIRAMBMIO

OS MELHORES

PELÜTARIS DO BRAZIL
***f*f

SFOET ATH1ETIC0'%% 
ílUttl HUÜB.IU" 

tMiOA to imiti toi

4} A-nticroja o*u. •rocíarj.teaj, ^/

ouram-se rapirsiAixxax-iLte — jt^L
oerú. tnieogão >«^bW ^^^ ^^

somente oom o ^é<ír lJ-V ,>-t^

BLEiGIDA sQJg&S^mia°° -J>ÚOh&r guueite TBietal
Dr, Cotai ^K\S\^r  "
'a ^s£//í8klr m M m

^^fTyVj,»*^ e is tjHSfJei coisítntifas
tJw^*' veada cm lota*» M arog-rrt-u e phAnnacia»

^jfrDEPOSnO GERAL, xnia. oLt» Qaxitaaa.d.a. 48

&C.
DEPOSITO GERAL, Jfu

G01>Oy. -íBESAiíDílS

Bazar Collosso
OA

FÂIILU PERHAiBOCàffi
4 - RUA DO HADDOCK LOBO - 4

(Liarão (*¦*> Ostaolo Aa SA)

fazendas, armariçliio, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc

poz

PREÇO? Í5EM RIVAL
Slaguora no iltada, barato «Inif oo SÍZAR.GSU9W*

da Forallla Pernambocnnn.

ass P—M —i-tT-*—


